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    1 INTRODUÇÃO




    Em 2017 comemorou-se em todo o mundo o quinto centenário do movimento que se tornou conhecido como Reforma Protestante, iniciada e liderada por Martinho Lutero1. Surge daí o protestantismo. A história do movimento protestante é complexa, visto ser este um movimento que já em seu começo se mostrou fragmentado, sem jamais ter tido uma “frente única”. Nos séculos que se seguiram outras fragmentações aconteceram, dissidências de dissidências, formando um cenário multifacetado, com segmentos das mais diferentes tendências.




    Um destes movimentos é o “povo chamado batista”2, presente no Brasil desde o século XIX e, como se verá adiante, em Minas Gerais desde a década de 1880. Não se entrará em pormenores da história da origem dos batistas, visto ser um ponto de discussão interna entre os intelectuais que se identificam com este movimento, e também por não ser este o foco propriamente da presente tese3. Os batistas, como qualquer outro grupo religioso, têm um ethos próprio, têm suas idiossincrasias e peculiaridades. A identidade batista é um dos elementos deste ethos. O autor desta tese, identificado com o grupo dos batistas mineiros, e tendo já pesquisado a respeito4, desejou saber como se deu o processo de construção desta identidade. A partir daí surgiu um problema de pesquisa, a saber: como se deu o processo de construção da identidade dos batistas de Minas Gerais? A hipótese central, isto é, a resposta que se sugere para o problema de pesquisa citado é que um elemento central no processo de construção da identidade dos batistas mineiros é a questão do conflito com a mentalidade e o ethos próprio da Igreja Católica Apostólica Romana. Uma hipótese secundária da tese é que para discernir elementos da identidade batista mineira seria necessário realizar uma pesquisa em uma fonte primária, que, no caso, foi o órgão informativo oficial do mencionado grupo religioso: o jornal Batista Mineiro5.




    Desta maneira, a presente tese tem como objetivo empreender uma pesquisa em sua fonte primária para descobrir como os batistas se autocompreendiam e como os católicos eram compreendidos por eles.




    Uma pista na direção da busca de resposta para o problema proposto da pesquisa foi uma matéria publicada no mencionado jornal há quase cem anos. Na primeira página da edição de julho de 1925, publicou-se no Batista Mineiro uma matéria intitulada, Os cidadãos do céu, de autoria do redator, o missionário brasileiro Henrique E. Cockell6, que afirmou: “São aqueles que vão habitar eternamente com Deus. E este é o maior desejo dos homens: ter a certeza que passarão a eternidade com Deus, no gozo perene dos céus”7. O título da citada matéria foi escolhido para compor parte do título da tese, porque se entende que apresenta o que os batistas mineiros pensam sobre si, a razão da vinda para Minas Gerais. Também, porque indica como os batistas mineiros constroem e interpretam a realidade e como se relacionam com a instituição católica, de acordo com as publicações feitas no seu jornal oficial.




    Tendo como principal forma de comunicação o jornal, escrito em sua maioria por pastores e não jornalistas, evidenciando uma abordagem exclusivamente religiosa, oralística e sermonal, destaca a clara intenção de ser um meio de doutrinar os novos convertidos com o que entendiam o “modo de ser batista”. Nele são omitidos os acontecimentos do cotidiano, exceto os que tem alguma ligação com o avanço ou embaraço da missão, e destaca-se como espaço privilegiado para defesa e ataque à instituição católica e para a disputa por fiéis. Neste cenário, entende-se possível compreender a forma como se deu a construção da identidade batista, o discurso sobre si mesmo e a leitura que fazem do catolicismo e, também, conhecer e analisar os diversos conflitos ocorridos entre as duas confissões.




    Segundo se depreende do referido artigo, os batistas se autocompreendem “cidadãos do céu” e detentores da mensagem de salvação que pode levar outras pessoas a também se tornarem, entendendo os católicos brasileiros como praticantes de idolatria e não possuidores da cidadania celeste. Logo, têm a divina missão de evangelizá-los para que se convertam à fé batista e possam também herdar a cidadania divina e se ligarem a uma nova comunidade eclesial. Dois grupos cristãos em disputa apresentando respostas diferentes para o mesmo problema da salvação. Ocorre que a hierarquia católica não ficaria sem ação diante da possibilidade de quebra do monopólio religioso no país, do qual desfrutou por séculos, o conflito era inevitável.




    Esta tese se posiciona ao lado de Souza (2012, p. 17) quando afirma que “discórdias, reconciliações, confrontos e diálogos fazem parte da trajetória e do imaginário do cristianismo e das denominações que o compõem”. Nesta perspectiva, o Batista Mineiro comprova que parte da trajetória do cristianismo em Minas Gerais, com destaque para batistas e católicos, foi marcada por conflitos os mais diversos que visavam desqualificar o opositor. Indicam que os ressentimentos do passado não estavam ainda sarados e por isso vem à tona em um novo cenário.




    Destaca-se que tanto os conflitos do século das Reformas quanto os narrados no Batista Mineiro, e aqui privilegiados e evidenciados, quando examinados criticamente, permitem responder perguntas contemporâneas, sendo cruciais para analisar o objetivo da tese que é o processo de construção da identidade dos batistas em meio aos conflitos. Afinal, seguindo as palavras de Lindberg (2001, p. 15) “a memória e a história são cruciais para nossa identidade”, sendo, segundo ele, a memória “o fio da identidade pessoal” e a história “o fio da identidade comunitária”.




    Os batistas são “nascidos na Inglaterra elizabetana, desenvolvidos nas colônias e estados norte-americanos e inseridos no Brasil imperial” (AZEVEDO, 2004, p. 11). Logo, suas origens inserem-se no contexto dos desdobramentos das Reformas. Eles, por meio dos missionários batistas norte-americanos vindos para o Brasil transplantaram elementos identitários, destacam-se o eclesiológico e a “cultura do impresso”. À medida que as igrejas iam surgindo, mantida a independência de cada igreja local, segundo o princípio batista, foram sendo organizadas associações.




    Era consenso que, apesar da independência de cada igreja local, precisavam juntos: treinar obreiros, publicar literatura que desse respaldo e unidade aos seus princípios e doutrinas e ter algum meio de comunicação que pudesse divulgar suas ideias. Neste contexto se enquadra O Batista Mineiro. Sozinhos e isolados se tornariam fracos. Em unidade, teriam melhores condições e recursos para formar novos líderes em seminários e institutos, e avançar pelo Estado.




    Dada a vastidão do território mineiro, a dificuldade de transporte e comunicação entre as igrejas batistas, e a necessidade de somarem forças para o avanço da missão, decidem publicar um jornal. Entendia a liderança que seu mensário manteria os batistas no Estado informados do andamento dos trabalhos, das estratégias de crescimento, e se prestaria a manter a coesão doutrinária e os laços fraternos. Também, na necessidade que tinham de levantar recursos financeiros, o jornal poderia servir a este propósito, motivando as igrejas a levantar fundos, informando acerca do empenho de cada uma, sendo o veículo de prestação de contas do trabalho realizado e da aplicação dos recursos. A decisão da sua criação foi impulsionada pela experiência anterior ocorrida em relação ao Jornal Batista (OJB), órgão de abrangência nacional, como narra Adamovicz:




    O consenso em torno da ideia de que a criação de um veículo de informação de alcance nacional contribuiria para o crescimento qualitativo e quantitativo das Igrejas (quantitativo no que se refere à abertura de novas congregações e qualitativo no que concerne à implementação da formação religiosa e intelectual dos fiéis), viabilizou a fundação do Jornal Batista, na cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1901. O compromisso com a evangelização do povo brasileiro, o zelo com o aprofundamento do conhecimento bíblico e com a instrução dos crentes [...], foram os fundamentos orientadores de O Jornal Batista. (ADAMOVICZ, 2008, p. 3).




    Assim, em janeiro de 1920 nasce O Batista Mineiro, com a proposta de ser um informativo mensal, doutrinário, de distribuição gratuita entre as igrejas batistas do Estado de Minas Gerais e ligadas à Convenção Batista Mineira (CBM). Seu primeiro exemplar tinha quatro páginas, e era um tabloide em formato e papel semelhante aos dos jornais da época, porém, sem fotos ou anúncios comerciais. Teve como primeiros editores, Daniel F. Crosland8 e Henrique E. Cockell. Daniel Crosland na ocasião era o vice-presidente da Junta Estadual, criada para executar o avanço da evangelização no Estado e, Henrique Cockell, era o presidente da recém-inaugurada Convenção Batista Mineira.




    Parece que dificilmente uma instituição, ao planejar e executar um projeto prevê que o mesmo venha a ter uma existência centenária. Por isso, nem sempre preserva o acervo que servirá para registro da sua trajetória e história às próximas gerações. Assim ocorreu com O Batista Mineiro. Para realização desta tese, fez-se uma pesquisa no único acervo preservado, e que está disponível na biblioteca da Faculdade Batista de Minas Gerais (FBMG), em Belo Horizonte, no bairro Colégio Batista. Observou-se no decorrer da pesquisa que na trajetória quase centenária do jornal, produziram-se edições irregulares, com erros editoriais que demonstram não ser ele uma publicação profissional, pelo menos, não nos anos iniciais9.




    Diversas matérias no jornal apontam a falta de interesse dos crentes batistas em sua leitura. Talvez por isso, bem como pelos parcos recursos disponíveis, houve períodos nos quais o jornal não foi publicado. Nesta questão, possivelmente pesa para os batistas mineiros terem demorado em perceber a necessidade de preservar o acervo deste jornal, como fizeram os batistas brasileiros em relação ao acervo do Jornal Batista. Quando entenderam a necessidade da preservação, não era mais possível recuperar todos os números, sendo que muitos se perderam, especialmente, no primeiro cinquentenário.




    Não obstante, em busca de resposta para o problema levantado na tese foi feita uma pesquisa na fonte primária ainda pouco explorada, cujos registros apresentam de modo cotidiano a trajetória, os conflitos e pensamento ético, teológico, político e social dos batistas mineiros. Estes dados foram tratados, selecionados e analisados cientificamente com o objetivo de compreender como se deu a construção da identidade do grupo em apreço.




    Analisando diversos jornais católicos, o professor Wellington Teodoro da Silva (2018) salientou uma importante distinção da Igreja Católica enquanto clero e hierarquia e o catolicismo laico enquanto cultura religiosa. Segundo ele,




    A distinção entre a hierarquia católica e catolicismo leigo revelou-se de maneira forte nesse estudo. O poder hierárquico é a instituição. O seu governo se expressa por meio das figuras do papa, dos bispos e do clero. Também, [...] ordens e congregações religiosas [...], voltado integralmente para a instituição. [...] O catolicismo laico, por sua vez, é a cultura religiosa do leigo, não especializado nas coisas da teologia, não detentor do monopólio sacramental da eucaristia e da gestão da empresa salvífica. [...] O catolicismo como cultura do cotidiano deita raízes mais antigas do que a instituição Igreja Católica. Essa instituição, a partir do fim do padroado, deixa de ser uma igreja nacional, um departamento de Estado, e ganha autonomia orientando-se a partir de Roma. Contudo, mesmo após a sua excepcional reorganização e crescimento [...] ela não conseguiu superar a cultura laical do catolicismo brasileiro. O número de padres menor, comparativamente, a países com menos católicos é uma das expressões da cultura religiosa brasileira pouco afeita à clericalizarão. (SILVA, 2018, p. 23-24).




    Resultado similar ao de Silva (2018) revelou a pesquisa feita no Batista Mineiro. Há um claro distanciamento entre o pensamento da liderança da Convenção Batista Mineira e a do “crente”10 batista que vive o cotidiano na igreja local. Evidencia-se uma nítida dicotomia: por um lado a liderança atribuía um elevado valor ao jornal, por outro, fica patente o desinteresse11 dos membros pelo mesmo. Assim, conquanto a liderança batista estivesse convencida de estar fornecendo “orientação segura”, fica manifesto que o mensário não era fonte de consulta nem de leitura dos crentes batistas.




    Por isso, é importante salientar que os conflitos analisados nesta tese não são, primariamente, entre os “leigos” do catolicismo e os “crentes” batistas, embora não se possa afirmar que tais fiéis religiosos não assumiram uma posição de discórdia vez por outra. A tese destaca o pensamento dos líderes da Convenção Batista Mineira, quais sejam os redatores e articulistas produtores de discursos nos jornais, versus o pensamento católico segundo apresentado por seus clérigos, que defendiam sua instituição religiosa. Em síntese, os conflitos em destaque não são entre a coletividade batista e a católica, mas entre missionários, pastores, padres e bispos que compreendiam o outro como opositor e adversário a ser combatido.




    O recorte cronológico determinado para a tese parte da organização da Convenção Batista Mineira no ano de 1918 e encerra-se na década de 1960. Foi no ano de 1960 que os batistas mineiros se consolidaram em Minas Gerais enquanto denominação12, irmanados em torno de uma única associação de igrejas13. Da parte do catolicismo, nesta década de 1960 se fortaleceu a intenção de diálogo ecumênico, cujo marco foi o Concílio Vaticano II (1962-1965), evidenciado pela expressão que se tornou famosa do então Papa João XXIII, referindo-se aos protestantes como “irmãos separados”. Nesta década, os batistas passam a focar as grandes campanhas de evangelização, desviando o foco das discórdias com os católicos para os grandes eventos conversionistas no espaço público. Por fim, e não menos importante, nesta década apresenta-se no cenário religioso um novo “inimigo”, o pentecostalismo, que se tornará um novo alvo da preocupação e oposição batista.




    Entende-se, que privilegiar o período que considera o início, a expansão e a consolidação dos batistas em Minas Gerais permite uma temporalidade capaz de apresentar dados suficientemente seguros para se construir uma discussão aprofundada acerca da identidade deste grupo religioso. Neste interregno temporal estão concentrados os principais registros dos conflitos entre batistas e católicos.




    Não é demais repetir, a hipótese que a tese pretende demonstrar é que um elemento importante na construção da identidade batista mineira são os conflitos com o catolicismo romano, conflitos estes que serviram para demarcar fronteiras identitárias, apresentando uma autocompreensão e, consequentemente, a visão que se tinha ou que se desenvolveu acerca do outro.




    1.1. ESTADO DA ARTE





    A experiência de estudar a mentalidade e pensamento de um grupo religioso em pesquisa de mestrado e doutorado a partir de um impresso não é novidade. Em 2016 a historiadora Luciane Silva de Almeida, defendeu sua tese de doutoramento no Programa de Pós-Graduação em História da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais. Ela tem por título: “Missionários do inferno”: representações anticomunistas dos batistas no Brasil (1917-1970). A tese tem como principal fonte de pesquisa o jornal impresso e trata dos batistas em conflito com a política, mais especificamente, o comunismo, utilizando como pressuposto teórico o conceito de cultura política, conforme Bernstein (1998) e Motta (1996).




    Almeida descreve em sua tese a chegada e consolidação dos batistas no Brasil que, marcados por uma forte influência norte-americana, possuíam como traço marcante a utilização da imprensa. Descreve como se deu o surgimento do Jornal Batista, primeiro jornal dos batistas brasileiros e com alcance nacional. E, a partir do arcabouço teórico de cultura política, analisa o pensamento batista e sua cosmovisão da política e das realidades sociais, tendo o comunismo como principal oponente. Em linhas gerais, Almeida afirma que entre os batistas brasileiros prevaleceu o discurso do não envolvimento nas questões ligadas à política nacional.




    A professora Tânia de Luca (2014) afirma que até 1970 era muito pequeno o número de pesquisas acadêmicas que usavam periódicos. Segundo ela René Remond, em seu esforço de renovar a História Política, fez mudar este cenário. Por isso, a historiografia e a academia brasileira que tratava a imprensa como fonte não segura enquanto material de pesquisa, reconsiderou, e em tempos recentes passou a tratar os impressos como fonte privilegiada de pesquisa.




    Buscando confirmar as afirmações da professora Tânia de Luca, e ao mesmo tempo apresentar um estado da arte, foi realizado um levantamento de pesquisas correlatas, no nível de mestrado e doutorado que tivessem os batistas como objeto e um de seus jornais impressos como fonte de pesquisa. Além do trabalho da historiadora Luciane Silva de Almeida acima citado, os seguintes resultados foram obtidos:




    A palavra marcada: um estudo sobre a teologia política batista brasileira, de 1901 a 1964, segundo o Jornal Batista. Dissertação de Mestrado em Teologia pelo Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil, datada de 1983, de Israel Belo de Azevedo. Nesta dissertação, Azevedo defende que a partir do Jornal Batista é possível compreender o pensamento e cosmovisão dos batistas brasileiros acerca da política. Ele apresenta um capítulo dissertativo acerca do surgimento do jornal. Em seguida, faz uma análise sobre o desenvolvimento da teologia política dos batistas brasileiros a partir de um recorte temporal que inicia com o surgimento do jornal em 1901 até o Golpe e a Ditadura Militar em 1964.




    Segundo ele, ainda que não lhe pertença ao escopo básico, o Jornal Batista tem um projeto político implícito que inclui a erradicação do catolicismo e a consequente implantação do protestantismo como forma, a partir da conversão do indivíduo, de se reordenar a sociedade. Conforme Azevedo, o jornal, mesmo afirmando sempre a sua condição de religioso, não se esquiva de interpretar os fatos sociais. Entende ele que há uma coerência nesta interpretação, que poderia ser classificada em linhas gerais como de resignação em relação ao programa político do Estado em geral, e de combate em referência às relações entre Estado e Igreja, na defesa das liberdades de consciência e de religião. Conquanto sua pesquisa não parta do comunismo como oponente, e tendo como arcabouço teórico a história das mentalidades, conforme Bouthoul (1952), Chaunu (1976), Heller (1972), Heller (1973) e Le Goff (1976), concatenado com a perspectiva teológico-política. Em síntese, suas conclusões se assemelham às de Luciene Silva de Almeida, acerca do pensamento batista de não envolvimento e da evidência do que ele chama de teologia da “resignação” em questões políticas.




    Um povo chamado batista: um jornal (o Jornal Batista) a serviço da formação de uma mentalidade religiosa (1960-1985). Dissertação de Mestrado em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo, datada de 1988, de José Miguel Mendoza Aguilera. O objetivo de Mendoza Aguilera em sua dissertação é analisar como no período anterior a 1964 as páginas do periódico foram marcadas por um grande debate acerca da missão social da igreja e das reformas sócio estruturais que estavam na pauta política da sociedade da época. Ele reconhece que havia vozes contrárias que entendiam esta “missão social” como uma infiltração comunista que buscava desvirtuar a “missão espiritual” da Igreja, constituindo-se em uma ameaça ao povo brasileiro, à democracia e às próprias igrejas.




    Não obstante, um grupo robusto de pastores defendiam um maior envolvimento e atuação dos crentes batistas para com os problemas sócio-políticos do país, a necessidade de reformas estruturantes na sociedade brasileira e uma discussão mais aprofundada acerca da missão social da igreja. O momento de maior força deste grupo culminou com o lançamento do “Manifesto dos Ministros Batistas do Brasil”14. Nesse documento endereçado à Nação Brasileira e à Denominação Batista, publicado na primeira página do Jornal Batista, os pastores batistas brasileiros, dizendo-se inspirados nos profetas bíblicos e no próprio evangelho de Cristo, defendiam que os membros das igrejas deveriam assumir a responsabilidade de, como cristãos, atuarem efetivamente na vida política do país.




    Além disso, defendiam a necessidade de reformas estruturais na sociedade brasileira. Entretanto, todo debate e efervescência em torno da participação dos batistas nas questões sociopolíticas e em relação à missão social da igreja foram abruptamente interrompidos com o Golpe de 1964 e o enrijecimento da postura da Convenção Batista Brasileira (CBB) sobre essas temáticas. Muda-se o editor do jornal, que por sua vez passa a banir e censurar colunas e artigos que tratavam dessa questão. Logo, retoma-se a visão conservadora que se torna majoritária, a que defendia o não envolvimento político e entendia o comunismo como um perigo à democracia e a liberdade religiosa, sendo a missão social da igreja um desdobramento do comunismo. A dissertação de Mendoza Aguilera trabalha com os pressupostos da História Política, conforme Dussel (1984). Na questão da mentalidade política dos batistas brasileiros seus apontamentos se alinham aos de Luciene Silva de Almeida e Israel Belo de Azevedo, acrescendo elementos do pensamento social dos batistas.




    Um quarto e último trabalho encontrado intitula-se, Imprensa protestante na Primeira República: evangelismo, informação e produção cultural: o Jornal Batista (1901-1922), tese de Doutorado em História pela USP, datada de 2008, de Anna Lúcia Collyer Adamovicz. Em sua tese Adamovicz utiliza como referencial teórico a História das Mentalidades, conforme Braudel (1958) e Chartier (1987). Amparada no citado arcabouço teórico descreve como se deu a jornada histórica da denominação batista, considerando seus mitos de origem até a chegada ao Brasil. Apresenta como se deu o surgimento do Jornal Batista e seu contexto histórico, em seguida resgata e analisa diversas temáticas centrais da Reforma que se opunham aos dogmas católicos, destacadas no Jornal Batista como um meio de mostrar a superioridade histórico-teológica dos batistas sobre a doutrina e cultura católica.




    Em especial, ela destaca as grandes críticas teológicas apresentadas pelo jornal às decisões e concepções do Concílio de Trento, a Bula Ineffabilis Deus e o marianismo, os Decretos do Syllabus e o jesuitismo, o Concílio Vaticano I e o papismo, sempre à luz do biblicismo batista que se contrapõe à Tradição do catolicismo e ao dogma da infalibilidade papal. Adamovicz destaca no pensamento batista sua cosmovisão de único grupo cristão a defender os valores e práticas dos primeiros séculos da era cristã, fato que os diferenciavam do catolicismo e demais grupos protestantes. Por isso se afirmavam referendados na promoção de um modelo ético-social e na construção de um processo de cidadania para o Brasil, superior ao modelo estabelecido pelo catolicismo. O inimigo em foco, neste caso, é a dogmática católica. Afirma na tese que ao menos três alicerces da teologia luterana estão na matriz fundadora das doutrinas batistas, “os corolários da sola scriptura, salvação pela fé e sacerdócio universal de todos os crentes”, com isso destaca uma dicotomia: os batistas tentam se descolar historicamente do protestantismo, mas recorrem a suas temáticas para se opor ao catolicismo.




    Observa-se que jornais tem se tornado fonte de pesquisa acadêmica15, e uma característica da historiografia e da produção acadêmica brasileira. Diversas áreas do conhecimento, dentre elas as Ciências da Religião, tem utilizado fartamente os impressos como fonte de suas pesquisas. Renée Zicman (1985, p. 90), afirma que a imprensa pode fornecer uma riqueza de conteúdo à pesquisa histórica, levando-se em conta a periodicidade com que registram a “memória do cotidiano”.




    Entende-se, portanto, referenciada a possibilidade acadêmica de uma tese de doutorado tendo um jornal como fonte primária de pesquisa para apresentar um grupo religioso como objeto. Aplicando o pensamento de Norbert Elias, defendemos que é de grande importância buscar construir modelos conceituais que visem “tornar compreensível, no pensamento, aquilo que vivenciamos diariamente na realidade” (ELIAS, 1994, p. 16). Portanto, dentro do ambiente de sentido simbólico, imagético e ritualístico próprios da religião, pretende-se desenvolver conhecimento científico sobre o fenômeno religioso e interpretar as interfaces entre religião e sociedade.




    1.2. METODOLOGIA E PROBLEMATIZAÇÃO




    A tese está vinculada à linha “Pluralismo Religioso, Diálogo e Linguagem”, sendo orientado pelo Prof. Dr. Carlos Ribeiro Caldas Filho, tendo recebido apoio financeiro da CAPES. Possui caráter inédito no aspecto da abordagem teórica que fundamenta a análise da construção da identidade dos batistas mineiros a partir do anticatolicismo belicoso cujos conflitos apresentam a conformação desta identidade, evidenciada em dados colhidos em uma fonte primária pouco explorada16. Aqui se reconhece que os periódicos denominacionais são fonte privilegiada para permitir acesso aos discursos identitários e a compreensão do “outro”, e o Batista Mineiro é uma fonte documental adequada para apresentar a “memória do cotidiano” dos batistas mineiros.




    A presente tese contribui com a Ciência da Religião, especificamente em relação ao estudo do protestantismo brasileiro, porque há uma relativa necessidade de conhecer e entender quais foram às contribuições religiosas, éticas, socioculturais e político-educacionais dos batistas para a sociedade dos mineiros, pois “se estamos interessados na transformação histórica, precisamos atentar para as minorias com linguagem articulada” (THOMPSON, 1987, p. 57).




    A importância dos batistas no Estado de Minas Gerais não pode ser desconsiderada. Segundo o Censo Demográfico (IBGE, 2010), os batistas são a maior denominação evangélica na capital17. Levando em conta o aspecto político deste dado, Vitor Corrêa Aleixo faz a seguinte análise:




    Se comparada às últimas sete legislaturas do período democrático, nas eleições de 2016 os candidatos evangélicos alcançaram a maior representatividade na Câmara Municipal de Belo Horizonte. Atualmente, correspondem a quase 30% do total de parlamentares, 12 dos 41 vereadores, com vínculos confessionais divididos por cinco denominações evangélicas: duas protestantes com vertentes históricas e renovadas, Igreja Batista e Igreja Presbiteriana; uma pentecostal clássica, Assembleia de Deus; uma pentecostal de cura divina, Igreja do Evangelho Quadrangular; e uma neopentecostal, Igreja Universal do Reino de Deus. Segundo o Censo Demográfico (IBGE, 2010), essas cinco confissões possuem numerosas membresias na capital mineira, o que contribui com a maior eficácia do proselitismo eleitoral e incremento do capital político. Sendo que a Igreja Batista detém o maior número de filiados evangélicos, tanto de missão quanto de origem pentecostal, mais de 130 mil adeptos. (ALEIXO, 2018, p. 5).




    A religião está presente e tem forte impacto nos espaços público e urbano da capital mineira. E os batistas se inserem nessa geoconfiguração, marcando presença na mentalidade, ordenamento social, cultural, moral e religioso da cidade. Considerando que Belo Horizonte é capital de um Estado hegemonicamente católico, tem impacto recebido e causado pelos batistas na composição do ambiente urbano e na mentalidade belo-horizontina.




    Para exemplificar destaca-se a Praça Raul Soares, que é uma das principais praças da capital. Construída em estilo francês, foi inaugurada no dia 07 de setembro de 1936, com a abertura do II Congresso Eucarístico Nacional, fato que apresenta uma tríplice configuração. O espaço público, inaugurado em uma data cívica, por meio de um evento religioso. A praça recebeu nome que homenageia um ex-governador do Estado de Minas Gerais. Em sua paisagística, está o templo da Primeira Igreja Batista que, fundada no dia 22 de março de 1912, teve seu templo inaugurado em 1942.




    Desde a inauguração, a igreja preserva sua arquitetura. Em razão do seu reconhecido valor histórico e contribuição para a memória da cidade, no dia 16 de abril de 200918 foi tombada pelo patrimônio cultural do Município, tornando-se patrimônio cultural da cidade. No dia 22 de março de 2012, foi homenageada no plenário da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, por ocasião das comemorações do seu centenário19.




    Segundo a tradição mineira, uma igreja católica é construída em frente à praça, sacralizando o espaço urbano com sua arquitetura e ritos religiosos. Sendo a Praça Raul Soares central e relevante no espaço urbano de Belo Horizonte, o templo batista é quem ocupa esse espaço e cumpre essa função. Logo, vê-se que a história desta praça se mostra carregada de significados, e evoca uma inevitável interlocução das temáticas históricas, políticas, sociais e culturais com a religião.




    Outro exemplo é o Bairro Colégio Batista. Ele é um bairro de classe média, situado entre as regiões Leste e Nordeste de Belo Horizonte, e recebeu nome da tradicional e centenária instituição de ensino da cidade, denominada, Colégio Batista Mineiro. Tal instituição de ensino foi fundada pelos batistas no dia primeiro de março de 1918. No ano de 1920 eles adquirem a propriedade da qual fazia parte o Palacete Sabino Barroso, então senador da República, na Rua Pouso Alegre. Transferem sua sede para esse local e lá permanecem até os dias atuais.




    A presença batista impacta a região, dando nome ao bairro e fixando-se na mentalidade das pessoas. Em geral, Belo Horizonte, devido à hegemonia católica, tem bairros, ruas e feriados com nomes dessa tradição religiosa. Esta é uma forma de manter o imaginário católico na mentalidade das pessoas. Logo, a presença de uma instituição batista dando nome ao bairro de uma cidade de hegemonia católica é altamente relevante, sob o ponto de vista religioso. Pois, na mesma medida, mantém viva no imaginário e mentalidade das pessoas que lá residem, estudam, trabalham, ou que por lá passam, o ethos religioso de uma tradição religiosa diferente da tradicional. A própria construção do Colégio remete a uma presença religiosa dominante dos batistas naquele espaço urbanístico.




    Um último exemplo é o da Igreja Batista da Lagoinha. Hoje, quando se fala em “Lagoinha”, na maioria das vezes as pessoas pensam mais na igreja batista do que no bairro. Ainda que, primeiramente, “Lagoinha” seja o nome civil de um bairro do Município de Belo Horizonte, remete à lembrança da referida Igreja que lá está instalada. E a presença dessa igreja batista levou o bairro a receber uma projeção que ultrapassa os limites do Município. Hoje, o bairro é conhecido internacionalmente e recebe um grande fluxo de turistas religiosos. Portanto, reafirma-se a importância de estudar os batistas mineiros.




    Para desenvolvimento da tese foi feito um levantamento bibliográfico com o objetivo de identificar e selecionar autores, teses, obras e textos que permitissem melhor análise, aprofundamento e embasamento teórico do conteúdo a ser trabalhado. Em seguida, foi feito o levantamento de todo o acervo do Batista Mineiro em seu primeiro cinquentenário, e que correspondem a 1.394 páginas e 3.206 matérias publicadas.




    Todo o acervo foi fotografado, as fotos foram catalogadas e organizadas por página, edição e ano. Em seguida foram catalogados todos os artigos, autores, editores, quantificando temas e agrupando-os por similaridade. Ainda, quantificado o número de páginas e edições, foi possível criar diversas tabelas e quadros descritivo-analíticos alguns dos quais estão disponíveis como apêndices da tese. A pesquisa foi feita no acervo do jornal que, tal como mencionado, está disponível na biblioteca da Faculdade Batista de Minas Gerais.




    A tese segue como pesquisa documental, pois utiliza fonte primária, dados e informações que ainda não foram tratados científica e analiticamente, e bibliográfica na fundamentação teórica das análises. A pesquisa é qualitativa e de caráter histórico-documental, com análise de conteúdo a partir de ênfase teórico-conceitual, trabalha com uma fonte material que é o jornal, mas buscando elementos imateriais que não se podem mensurar ou captar por meio de equações e métodos estatísticos, por se tratar de representações, significados, sentimentos, símbolos e conflitos no contexto da prática e vivência religiosa.




    O jornal apresenta alguns conflitos entre os batistas mineiros e outras confissões cristãs não batistas, porém foram escassos e se deram basicamente no campo das diferenças teológicas, sendo, portanto, desconsiderados nesta pesquisa.




    Entende-se confirmada a afirmação de Vasconcelos (2010, p. 82,88) ao dizer que “o embate no campo religioso travado com as outras confissões tinha por alvo mostrar sua verdade e superioridade sobre a concorrência, para conseguir adesões aos projetos denominacionais”. Não obstante, “o clima entre os representantes das principais denominações era amistoso e, inclusive, de cooperação. Através da imprensa confessional, os autores de cada confissão expressavam os desacordos com a outra parte”, mas o tom das relações foi, em geral, cordial.




    Uma das principais controvérsias com as outras confissões estava ligada à questão do batismo. Como algumas denominações protestantes presentes no Brasil praticavam o batismo infantil e o realizavam por aspersão, mesmo tendo muito em comum em termos doutrinários, receberam crítica por parte dos batistas. Na medida em que iam crescendo e se apresentando como os mais fiéis representantes da verdade do evangelho, as diferenças com as outras confissões eram destacadas. Os batistas se apresentavam como o padrão da verdade do evangelho e das práticas bíblicas, logo, os demais, naquilo que se diferenciavam deles, diferenciavam-se porque estavam equivocados nesta parte divergente da verdade.




    Mas afinal, o Batista Mineiro é a voz de quem, é a voz dos crentes batistas ou da liderança da Convenção Batista Mineira? Será que é possível falar de uma identidade batista ou de múltiplas identidades? Esta identidade é construída no encontro com o catolicismo em Minas Gerais ou é transplantada pelos missionários estadunidense e no encontro conflituoso vai se (re) construindo? Os conflitos eram percebidos como construção da identidade pelos batistas ou somente como estratégia de desenvolvimento e luta por espaço e fiéis? É possível diferenciar nesta relação o “eu” conversos batistas mineiros, o “eles” católicos e o “nós” missionários estadunidenses? Sobre identidade, é possível afirmar que foi uma construção, uma imposição ou uma reprodução dos norte-americanos? Estas são perguntas que a tese tenta responder.




    1.3. REFERENCIAL TEÓRICO




    A tese está inserida no campo mais amplo das Ciências da Religião, levando em consideração as interfaces com as Ciências Sociais e a História Cultural. Tem como principal embasamento teórico a proposta crítico-libertadora20 de Rubem Alves (1979), que apresenta um estudo sociológico do protestantismo brasileiro, com ênfase no presbiterianismo. Como se verá adiante, as considerações de Alves sobre o presbiterianismo aplicam-se perfeitamente aos batistas mineiros. O pensamento de Alves, embasado na filosofia da linguagem e nas ciências sociais, preocupou-se com questões antropológicas e sociais, com uma mediação hermenêutica que interpreta a Escritura e as fontes da Tradição a partir de uma situação sociopolítica, e uma mediação prático-pastoral que faz a articulação entre a teologia e prática. Nesta perspectiva, os conceitos de “inimigos” e “conflitos” na construção da identidade, demarcação de fronteiras identitárias e autocompreensão de um grupo religioso serão úteis na análise dos conflitos. Com o inimigo não se dialoga, ele precisa ser mantido como tal, caso contrário, o grupo pode perder sua identidade própria. Alves (1979) também trabalha o conceito de “ética individual” presente no protestantismo e sintetizada na fórmula “converta-se o indivíduo e a sociedade se transformará”.




    O artigo de E. C. Routh21 publicado no Batista Mineiro em junho de 1961 tendo por título: Os batistas e outras denominações, afirma que os batistas “têm muita coisa em comum” com a maioria das denominações protestantes. Ele que é jornalista, editor, pregador, escreveu livros que distinguem os batistas de quase todos os grupos cristãos e apresenta a superioridade dos mesmos22, escrevendo em um período em que o catolicismo começava a dar sinais de que caminhava para o diálogo religioso, reconhece que com os presbiterianos há a maior semelhança. Segundo Routh “os batistas e os presbiterianos são muito parecidos em suas doutrinas”. Diferem, basicamente, na forma de governo da igreja e no modo de batismo, uma vez que os presbiterianos praticam o batismo infantil e não observam a imersão.




    Ocorre que muitos batistas não se autocompreendem protestantes e rejeitam esta designação. Porém, Israel Belo de Azevedo afirma que não há erro em considerar os batistas como protestantes, quando se compreende alguns dos desdobramentos da Reforma Luterana. Segundo ele:




    Conquanto o protestantismo hoje designe diversas confissões, estritamente só deveria descrever os luteranos. Pelo uso na história, passou a ser aplicado a todos os grupos religiosos decorrentes dos movimentos reformadores (cisores) do século XVI: os matrizes (luteranos, presbiterianos, anglicanos e anabatistas); os herdeiros (congregacionais, batistas e metodistas) e os vice-herdeiros (adventistas e pentecostais, entre os principais). No Brasil, estes grupos, preferem o termo genérico “evangélico.” Logo, “evangélicos” e “protestantes” referem-se a seguidores de qualquer dessas confissões. (AZEVEDO, 2004, p.14-15).




    Seguindo a categoria de “herdeiros” proposta por Azevedo, é que nesta tese os batistas serão designados como protestantes. Neste caso, é plausível a utilização do pressuposto teórico crítico-libertador desenvolvido por Alves para analisar os dados. Entende-se que para além do pressuposto definido, o objeto de estudo requer a utilização de outros pressupostos teóricos auxiliares para um maior apuramento conceitual, portanto optou-se aqui por conceitos da História Cultural e das Ciências Sociais, a exemplo, os conceitos de “estabelecidos” e “outsiders” elaborados por Norbert Elias e John L. Scotson (2000).




    Os referidos conceitos foram cunhados na obra “Os estabelecidos e os outsiders”. Ela foi publicada originalmente no ano de 1965 e apresenta a pesquisa realizada na década de 1950, em uma pequena cidade ao sul da Inglaterra de nome fictício Winston Parva. A cidade dividia-se em zonas distintas e, apesar da aparente semelhança existente entre os residentes da cidade, diversas diferenças foram verificadas por área. Os moradores mais antigos que residiam em uma determinada área consideravam-se superiores aos demais pela questão temporal.




    Não existiam diferenças econômicas ou educacionais, nem mesmo de atividade profissional entre os sujeitos, mas, mesmo assim, os moradores mais antigos da parte denominada de “aldeia”, negavam-se a manter contato com os recém-chegados da parte denominada de “loteamento”, pelo fato de serem recém-chegados, de serem outsiders na terra dos estabelecidos. As categorias de “estabelecidos” e “outsiders” remetem a diversos registros encontrados no Batista Mineiro acerca da relação processada entre o catolicismo estabelecido e hegemônico em Minas Gerais e os recém-chegados outsiders estrangeiros e intrusos batistas, pregando uma mensagem de cristianismo contraditória.




    Elias e Scotson (2000) observam e analisam o “jogo de poder” que as relações cotidianas entre os dois grupos escondiam. Os estabelecidos que contavam com três gerações de ascendentes se julgavam detentores de “direitos especiais” e tinham dificuldades em aceitar o grupo recém-chegado, compreendido como de “estrangeiros e intrusos”. A dificuldade de aceitação manifestava-se nos estereótipos e estigmatizações, preconceitos e desigualdades. Antiguidade era o principal fundamento da divisão social e espacial da vida no lugar.




    O conceito de “estabelecidos” e “outsiders” destaca o “jogo de poder” observado no catolicismo que costumava utilizar-se das forças policiais e influências políticas para impedir o crescimento e manifestação dos batistas no espaço público. A dificuldade de aceitação manifestava-se em estereótipos e estigmatizações: hereges, filhos pródigos, intrusos. Como em Winston Parva, as “fofocas” materializavam-se principalmente nas publicações em jornais, informes e boletins, buscando demonstrar a inferioridade do outro.




    Certamente a relação de força/poder entre batistas e católicos era desigual. A presença do catolicismo há séculos no Brasil estava consolidada e estabelecida como substrato da cultura brasileira e isto dificultava a aceitação do discurso outsider batista. Semelhante aos “outsiders” de Winston Parva, os batistas contra estigmatizavam por meio de seus impressos, pregações e discursos. Ocorre que o alcance das suas publicações e discursos era muito restrito se comparado ao dos estabelecidos católicos. A contra estigmatização não tem o mesmo poder da estigmatização face a relação de poder onde uma das partes é muito inferior.




    No campo da História Cultural, a “antítese” é um elemento conceitual suplementar apresentado por Peter Burke (2004) na obra Testemunha ocular: história e imagem, especificamente no capítulo Estereótipos do outro. Segundo Burke, quando um grupo é confrontado por uma cultura diferente pode construir, de maneira consciente ou não, uma imagem do outro como oposta à sua própria - uma antítese. O olhar para o “outro”, o “diferente”, pode se tornar “estereotipado”, cheio de preconceitos, uma visão “hostil, desdenhosa” (BURKE, 2004, p. 157).




    Para Zózimo Trabuco (2009, p. 18), “a História Cultural tem se constituído no campo historiográfico por excelência dos estudos da religião”. De acordo com Roger Chartier (1990, p. 17): “A história cultural, tal como a entendemos, tem por principal objetivo identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler.”




    Para compreender questões ligadas à construção da identidade são úteis as abordagens da História Cultural. A questão da “memória” como elemento constituinte e continuador da “identidade” é trabalhada por autores como Michael Pollak (1992). A “identidade” será nesta tese apresentada e entendida como “construção social” que “ocorre em um contexto marcado por relações de poder” (CASTELLS, 2001, p. 24). Os conflitos estão intrinsecamente ligados a esta relação de poder e demarcam as fronteiras entre o “eu” e o “outro”, quem está dentro e quem está fora.




    Kathryn Woodward (2000) corrobora o pensamento de que a identidade é construída na relação conflituosa e se estabelece na diferença, o (nós e eles), envolvem relações de poder (quem inclui e quem exclui). Sendo a identidade uma “construção social”, os grupos em disputa “tentam reafirmar suas identidades, [...] buscando-as no passado, embora, ao fazê-lo, eles possam estar realmente produzindo novas identidades” (WOODWARD, 2000, p. 9,11). Neste contexto, procurar no passado, isto é, nos “mitos fundadores” ou na “tradição inventada” o fundamento da identidade faz parte do processo de construção. A identidade e diferença são interdependentes, fazem parte de um processo de produção simbólica e discursiva em disputa.




    Entende-se que todo esse arcabouço teórico é útil para lançar luz sobre as páginas do Batista Mineiro, o qual se pesquisa buscando analisar a autocompreensão que os batistas têm de si e do “outro”, e que permite a manutenção da sua existência e a construção da sua identidade na trajetória de implantação, expansão e consolidação do trabalho no Estado de Minas Gerais.




    Para pensar a eclesiologia congregacional dos batistas e a utilização do jornal na estrutura denominacional, acrescenta-se o conceito de “comunidade imaginada” e “conexão imaginada” de Benedict Anderson (1993). Ele, conquanto em sua obra tenha como objetivo refletir acerca da “origem e difusão do nacionalismo”, fornece elementos para se pensar as “estratégias” de divulgação e manutenção da “identidade” batista em Minas Gerais. Destaca-se que em Anderson à circulação de impressos são entendidos como uma espécie de “capitalismo tipográfico”, criadores das “conexões imaginadas” que dão forma e sentido à “comunidade imaginada”.




    1.4. PLANO DA TESE




    Analisar a partir de um periódico como se deu à construção da identidade dos batistas mineiros ligados a CBM, no processo de disputa por espaço religioso e fiéis com o catolicismo nos anos de implantação, expansão e consolidação dos seus trabalhos em Minas Gerais, constituem-se fonte e objeto da presente tese. E como se pretende demonstrar, será possível compreender, como se deu o (re) encontro dos batistas com o velho adversário das Reformas que ocorreram na Europa, agora em outro espaço, tempo e circunstâncias, porém, como o mesmo objetivo, alcançar o rebanho católico e desacreditar o mesmo assumindo o seu lugar como sendo um cristianismo mais puro e verdadeiro.




    Para atingir os objetivos propostos, esta tese foi estruturada em cinco capítulos. O primeiro capítulo, que segue numerado como (2) porque à Introdução se numerou como (1), Contextualização da discussão, analisa alguns acontecimentos políticos que mudaram o panorama religioso no Brasil. Apresenta um breve histórico da chegada dos batistas em Minas Gerais, como surgiu a instituição que nacionalizou o trabalho estrangeiro e marcou a criação do Batista Mineiro, como parte da tradição maior da “cultura do impresso”. Por fim, alguns dos embates entre católicos e protestantes como uma forma de aproximação aos objetivos da tese.




    O segundo capítulo (3) tem por título: “Cidadãos do céu”: o discurso batista sobre si mesmo. Apresenta o discurso batista sobre si tendo o catolicismo como referência. Em seu discurso, demarcam fronteiras identitárias e constrói sua identidade, evidenciando o que é ser um batista. Traz uma reflexão teórica acerca da formação da identidade dos batistas em interconexão com a diferença pensada como sendo o catolicismo. O ethos batista é apresentado em seus princípios, cerne da identidade.




    O terceiro capítulo da tese (4) tem por título, “Paganismo cristianizado”: o discurso batista a respeito do outro. Apresenta a leitura que os batistas fazem do catolicismo tendo a si mesmo por referência. Enquanto se apresentam como os arautos da verdade, sua visão do outro é de um cristianismo idólatra e pagão, uma deturpação do cristianismo que contribui para a imoralidade social.




    Os conflitos: batistas x católicos no espaço público é o título do quarto capítulo (5). Concentra-se em apresentar e analisar os principais embates travados entre os batistas e o catolicismo na disputa do campo religioso mineiro. Estas disputas ocorreram no espaço público, nos resquícios de práticas do período da monarquia e nas propagandas feitas quando padres e freiras começaram a se converter à fé batista e passaram a dar publicidade às suas conversões e consequentes ataques à fé católica e, como a educação entrou no palco das disputas.




    No quinto e último capítulo (6), Distanciamento: com o inimigo não se dialoga, é analisado o posicionamento batista acerca do diálogo com o catolicismo, sua defesa da igualdade e liberdade religiosa como direito em paralelo com a tolerância como concessão entre as partes. Também, como o espírito de cooperação e a diversidade não se traduziu em diálogo, evidenciando a influência de ideologias como o puritanismo e landmarquismo que favoreceu o exclusivismo.




    Nas Considerações Finais (7) apresentamos nossa convicção de termos comprovado a hipótese da tese, a saber, que a identidade batista foi construída não por afirmação, mas por confrontação com um “inimigo”, no caso, o catolicismo romano.




    




    

      

        1 Está consagrado pelo uso referir-se ao movimento no singular - Reforma. Todavia, Lindberg destaca: “Na pesquisa mais recente, esse “sentido convencional” da Reforma cedeu lugar ao reconhecimento de que houve uma pluralidade de Reformas que interagiram entre si: a luterana, a católica, a reformada e a dos movimentos dissidentes” (LINDBERG, 2001, p. 22).


      




      

        2 Esta expressão é título do livro de Oliveira (2010).


      




      

        3 Para uma pesquisa mais aprofundada e atual sobre o tema, vide Kidd e Hankins (2015). Destaca-se, porém, que ao longo dos anos desenvolveu-se entre os pensadores e teólogos três correntes que tentam explicar as origens dos batistas. O historiador José Reis Pereira (1982), as classifica como sendo: 1) A teoria JJJ, Jerusalém-João-Jordão; 2) A teoria do parentesco espiritual com os anabatistas do século XVI; 3) A teoria da origem dos separatistas ingleses do século XVII.


      




      

        4 A dissertação de mestrado teve como objetivo abordar a presença centenária dos batistas em Minas Gerais. Resultou na dissertação, Convenção Batista Mineira: estudo de uma trajetória centenária, no ano de 2016.


      




      

        5 O jornal O Batista Mineiro, será referido pelo próprio nome, por Batista Mineiro, “jornal”, “mensário”, “periódico”, “jornal oficial”, “órgão informativo” ou, simplesmente pela abreviatura “JBM”.


      




      

        6 Segundo Assis (1989, p. 195,196), Cockell, apesar do sobrenome estrangeiro, era brasileiro. Nasceu em 1880, na província de São Paulo. Era filho de imigrantes ingleses, membros da Igreja Anglicana. O pai se chamava William H. Cockell e a mãe, Ebbet Cockell.


      




      

        7 COCKEL, Henrique. Os cidadãos dos céus. JBM, Ano VI, edição 7, jul. 1925, p. 1.


      




      

        8 Segundo Assis (1989, p. 195,196), Crosland nasceu em 1871 em Orangesburg, Carolina do Sul. Em 1904, com 33 anos, foi nomeado missionário pela Junta de Richmond para servir no Brasil. Chegou ao Rio de Janeiro em 1905. Em 1911, com 40 anos de idade, veio para Belo Horizonte passando a trabalhar no campo mineiro. Foi o fundador da Primeira Igreja Batista de Belo Horizonte, em 1912.


      




      

        9 Vide os Apêndices de A ao F.


      




      

        10 Segundo Mendoza Aguilera (1988, p. 67), os missionários necessitavam de uma definição (identidade) para os novos convertidos que estavam deixando o catolicismo, a opção escolhida foi chamá-los de “crentes”, isso diferenciava o grupo e deixava implícito que a Igreja Católica não era cristã.


      




      

        11 As críticas tecidas no próprio jornal acerca do desinteresse e indiferença para com o jornal são encontradas em diversas edições, exemplos: JBM, Ano VII, edição 3, mar. 1926, p. 1; JBM, Ano IX, edição 5, maio 1928, p. 2; JBM, Ano XXV, edição 42, nov.-dez. 1945, p. 2. Também, o artigo, É de estarrecer, nele o articulista constata: “Somente 55 igrejas contribuem com Missões Estaduais. Os batistas não desejam a salvação de Minas?” JBM, Ano XXXV, edição 4, jul. 1955, p. 3. Na ocasião eles contabilizavam cerca de 120 igrejas. No jornal há constantes apelos, não atendidos, para que as igrejas enviem suas contribuições para Missões e para custear o jornal, também, para que enviem as atas de organização, notícias e fotos das igrejas para serem publicadas. Da parte dos redatores e articulistas há sempre uma euforia e exagero denominacional para com o jornal, fato que evidencia o descompasso entre o pensamento da liderança da CBM e o crente batista.


      




      

        12 Segundo Azevedo (2004, p. 18), denominação é a forma histórica que uma igreja toma, e, podem ser vistas como conjunto de tradições seguidas por igrejas. Azevedo defende que os batistas foram considerados seita em seus inícios, mas posteriormente tornaram-se denominação.


      




      

        13 Assis (1989) destaca que em Minas Gerais havia diversas igrejas batistas que eram coordenadas pela Convenção Batista Vitoriense. Elas não tinham vínculo institucional com a CBM e não aceitavam a sua ingerência. Após inúmeras tentativas de negociação as igrejas aceitaram se filiar, e o campo se tornou unificado, isso se deu próximo do ano de 1960. Portanto, a década de 1960 marca a consolidação dos batistas mineiros no Estado de Minas Gerais enquanto denominação nacional administrada e financiada, não mais por missionários estadunidenses, mas pela associação estadual de igreja denominada Convenção Batista Mineira.


      




      

        14 Os batistas mineiros não se envolveram no debate acerca da Missão Social da Igreja. O JBM silencia sobre esta questão que fervilhava no âmbito nacional, vide, BURITY (1988), LOPES (2012), PINHEIRO (2013).


      




      

        15 Para fins de registro, foi realizado um segundo levantamento de pesquisas no nível do mestrado e doutorado que tivessem o tema “imprensa e protestantismo”. Os resultados que aqui são citados têm a função de mero registro, uma vez que no aspecto comparativo e na possibilidade teórica de utilizar jornais impressos em pesquisas acadêmicas, servirão de prova. Reafirmando, nenhum deles tem os batistas como objeto de pesquisa ou um de seus periódicos como fonte, sendo de grupos protestantes distintos e seus periódicos próprios. Beda (1993), Santos (2006), Silvestre (1996), Tunes (2009), Vasconcelos (2010). Sobre o tema, “batistas”, “conflitos”, “identidade” e que não utilizaram necessariamente jornais como fonte de pesquisa: Laranjeira (2017); Pereira (2011); Ribeiro (2011); Santana (2007); Silva (1998); Soares de Souza (2008); Souza (2012); Trabuco (2009). Todas estas pesquisas apontam para a relevância social do tema.


      




      

        16 Existem algumas poucas pesquisas que utilizaram o JBM como fonte, em especial, trabalhos realizados sobre o Colégio Batista: Oliveira (2013); Santos (2010); Taciane Brasil dos Santos (2013).


      




      

        17 Censo IBGE 2010. Amostra da População Residente em Belo Horizonte (Religião/Evangélica/Missionária).
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